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RESUMO 

Um levantamento botânico de plantas em ruas e praças da cidade de Belterra foi 

realizado para avaliar o potencial melífero-meliponícola como contribuição no 

planejamento de arborização urbana favorável a produção de mel por meliponicultores 

desta pequena cidade da região oeste do Pará no período de outubro de 2021 a setembro 

de 2022. As observações de campo foram realizadas em ruas e praças, considerando 

árvores e arbustos e palmeiras. Foi registrado um total de 434 indivíduos, distribuída em 

56 espécies, 52 gêneros e 28 famílias botânicas. A análise quantitativa demonstrou que 

as famílias botânicas com maior número de indivíduos foram: Chrysobalanaceae, 

Anacardiaceae e Bignoniaceae. As famílias mais abundantes em numero de indivíduos 

foram Fabaceae e Anacardiaceae. As espécies Licania tomentosa (Oiti), Mangifera 

indica (Mangueira), Handroanthus albus (Ipê) foram as mais frequentes em relação à 

riqueza de indivíduos e apresentam grande potencial melífero, por produzir pólen e 

néctar e é amplamente utilizada na arborização urbana da cidade de Belterra.  

 

 

Palavra-Chave: Arborização urbana. Potencial melífero. Meliponicultura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

A botanical survey of plants in streets and squares of the city of Belterra was carried out 

to evaluate the honey-meliponicultural potential as a contribution to the planning of 

urban afforestation favorable to the production of honey by meliponiculturists of this 

small town in the western region of Pará in the period of October 2021 to September 

2022. Field observations were carried out in streets and squares, considering trees and 

shrubs and palm trees. A total of 434 individuals were registered, distributed in 56 

species, 52 genera and 28 botanical families. Quantitative analysis showed that the 

botanical families with the highest number of individuals were: Chrysobalanaceae, 

Anacardiaceae and Bignoniaceae. The most abundant families in number of individuals 

were Fabaceae and Anacardiaceae. The species Licania tomentosa (Oiti), Mangifera 

indica (Mangueira), Handroanthus albus (Ipê) were the most frequent in relation to the 

richness of individuals and have great honey potential, as they produce pollen and 

nectar and are widely used in urban afforestation in the city of Belterra. 

 

Keywords: Urban tree planting. Melliferous potential. Meliponiculture. 
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1 INTRODUÇÃO  
  

O processo de urbanização no Brasil iniciou-se no século XX, logo após o processo de 

industrialização, sendo o trabalho um dos principais fatores para o deslocamento da população 

da área rural em direção à área urbana para ter acesso a serviços públicos do terceiro setor 

(SOUSA, 2022). 

A arborização urbana é considerada como o principal indicador de qualidade 

ambiental, pelos benefícios que ela oferece para o equilíbrio ambiental, saúde e bem-estar da 

população urbana (MINAKI; AMORIM, 2012; SOUZA; AMORIM, 2016). O termo passou a 

ser amplamente utilizado no Brasil como sinônimo de arboricultura, ou seja, para designar o 

ato de plantar árvores em ambientes urbanos, dissociando-se do conceito original de florestas 

urbanas (DUARTE et al., 2018). Pode ser compreendida como a cobertura vegetal de porte 

arbóreo existente nas cidades, compreendendo as áreas livres de uso público com 

acompanhamento do sistema viário, bem como as áreas particulares (DUARTE et al., 2017). 

A arborização urbana fornece inúmeros serviços ecossistêmicos, como o aumento da 

biodiversidade, melhorar a qualidade do ar, diminuir os riscos de inundações, proporcionar 

maior conforto térmico, diminuir o uso da climatização artificial e melhorar a qualidade de 

vida nas áreas urbanas (CUBINO et al. 2015; DE ALBUQUERQUE; LOPES, 2016; 

AMATO-LOURENÇO et al., 2016). Além da valorização visual e ornamental, o contato com 

os espaços arborizados pode diminuir precursores psicológicos como a irritabilidade, além de 

reduzir a ansiedade, incrementar o relaxamento e reduzir o estresse, proporcionando 

benefícios à qualidade de vida da população urbana (TIAN et al., 2011) 

A arborização urbana proporciona inúmeros benefícios às cidades (PINHEIRO; 

SOUZA, 2017), como por exemplo, a apicultura no Brasil, que vem crescendo 

significativamente, sendo a cadeia produtiva composta por mais de 300 mil apicultores e 

inúmeras unidades de processamento de mel, que empregam cerca de 500 mil pessoas 

(BACAXIXI et al., 2011).  

O município de Belterra localizado ao norte do Brasil na região oeste do estado do 

Pará com população de 17.944 (IBGE, 2020) é conhecido pela sua produção de mel. A seu 

favor tem a zona urbana ainda pequena na sua área territorial de 4.398,418 km
2
, apesar de sua 

história evidenciar a época da borracha, no qual viveu um período áureo entre 1938-1940 
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como uma vila de trabalhadores para a exploração da borracha na Amazonia no Projeto da 

Ford Motor Company (SANTOS; COLARES, 2019). Emancipada de Santarém em 1995 

(SEMAT, 2017) ainda preserva áreas florestadas na maioria secundárias.  

A meliponicultura é uma atividade tradicional na região de Belterra (RAYOL; MAIA, 

2013) que expandiu na década passada na zona periurbana cujas moradias e resíduos florestais 

se conectam. 

Nos últimos anos, a atividade meliponícola foi diminuindo e associações foram 

extintas. Mas para 15% dos meliponicultores em Belterra, a meliponicultura ainda é a 

principal atividade econômica (PINTO, 2012) e 42% cultivam para obter produtos para venda 

(DA SILVA VIANA et al., 2021). Além de poder contribuir para esclarecer ao poder público 

e a própria população sobre o uso de determinadas espécies na arborização urbana, 

considerando as funções ecológicas, sua adaptabilidade, associação com insetos e forma de 

controle de determinadas pragas, para contribuir para o prolongamento da vida útil das 

espécies arbóreas e cumprir outras funções indiretas que também se refletem na saúde da 

população. 

Além da meliponicultura, Belterra desenvolve outras atividades como o agronegócio 

(PEREIRA, 2012) essa atividade afeta diretamente a meliponicultura da região de Belterra, 

com o uso de agrotóxicos, principalmente pelo cultivo de soja transgênica (FAITA et al., 

2021) que diminuem as áreas de nidificação e o oferecimento de recursos florais capaz de 

comprometer a persistência de determinados táxons (FERREIRA et al., 2015; KENNEDY et 

al., 2013). Exemplo disso são as abelhas da tribo Meliponini que podem nidificam e 

forrageiam em ambientes antropizados, porém preferem ambientes com maior diversidade de 

plantas, disponibilidade e diversificação da alimentação (WINFREE et al., 2009).  

As abelhas produtoras de mel que forrageiam entre outros recursos as plantas 

melíferas pertencem à família Apidae subfamília Apinae, como as Xilocopinini, Euglossini e 

Meliponini. Cerca de 244 espécies são abelhas sem ferrão, foram descritas para o Brasil. 

(PEDRO, 2014). Apresentam heterogeneidade em vários aspectos como cor, tamanho, forma, 

hábitos de nidificação e número de indivíduos em cada ninho (SANTOS, 2010).  

Entre as abelhas polinizadoras produtoras de mel nativas da Amazônia estão às 

abelhas da tribo Meliponini, seu ferrão é atrofiado, impossibilitando o seu uso defensivo. 
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(BARROS; ARAÚJO 2022). Nidificam em cavidades pré-existentes e coletam néctar de 

flores de uma maior amplitude de variação, de pequenas flores a grandes. 

O papel funcional dos serviços ecossistêmicos prestados pelos polinizadores é 

fundamental na manutenção da biodiversidade e da composição florística e a sua conservação 

é de valor incalculável, pois atua na base da cadeia alimentar dos biomas (POTTS et al., 

2010). A morfologia floral e a oferta de recursos determinam as chamadas síndromes de 

polinização, assim diversos visitantes florais e polinizadores potenciais podem ser atraídos ou 

excluídos de acordo com a morfologia floral, como através da forma da flor, por exemplo 

(MACHADO; LOPES, 2004). 

A relação planta-polinizador é uma relação mutualista, aumentando o valor adaptativo 

de ambos, na qual a polinização consiste na transferência de grãos de pólen das anteras para o 

estigma da flor, o que resultará na fecundação dos óvulos e posteriormente a formação de 

frutos e sementes (WILLMER, 2011; RECH et al., 2014). Essa interação planta-polinizador é 

vantajosa, pois garante a diversidade e a variedade de espécies de plantas, levando à produção 

de melhores frutos e plantas com maior capacidade de adaptação (RICKLEFS, 2010). 

A partir do século XX, estudos sobre a flora melífera passaram a ser mais rigorosos ao 

incluir listas e inventários florísticos de espécies de importância apícola em pesquisas apícolas 

(DE JAIME-LORÉN; JAIME-RUIZ, 2012). O conhecimento sobre espécies vegetais que 

fornecem néctar e pólen são essenciais para a manutenção da colônia e produção de mel e 

outros derivados para ações de conservação e produção de mel e outros subprodutos e 

serviços (SILVA; PAZ, 2012). Porém poucos destes estudos apontam para a flora urbana 

como recursos para abelhas que forrageiam néctar e produzem mel.  

A apicultura traz benefícios aos seres humanos por serem importantes para a 

manutenção de populações de plantas nativas e cultivadas através da polinização, que permite 

a ampliação da variabilidade genética em uma população, por meio da transferência de grãos 

de pólen das partes masculinas das flores para as femininas, resultando na formação de frutos 

e sementes (COSTANZA et al., 2017; ROUBIK, 2018; BPBES, 2019).  

Este trabalho é parte do projeto flora melífera que investiga a flora urbana de Belterra 

e identificar espécies que favorecem a meliponicultura como contribuição ao projeto de 

desenvolvimento de apicultura com enfoque na conservação das abelhas meliponíneos nativos 

da região.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Realizar um levantamento das espécies botânicas que compõem a flora de ruas e 

praças na cidade de Belterra, oeste paraense.  

2.2 Específicos 

 Identificar as espécies botânicas que compõem a flora de praças e ruas da cidade de 

Belterra, PA. 

 Avaliar o potencial melífero especifico desta flora urbana com forrageio para abelhas 

nativas sem ferrão: os meliponíneos com o propósito de conservação de fauna apícola 

nativa. 

 Avaliar o habito de vida. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 
 

O estudo foi realizado na cidade de Belterra zona urbana do município situada na 

região oeste do Pará as margens do Rio Tapajós entre as coordenadas geográficas 

(2°38'06.1"S 54°55'50.1"W) (Figura 1). Trata-se de uma pequena cidade com 

aproximadamente 17.732 habitantes de acordo com o último censo em sua maioria oriundas 

de êxodo rural-florestal de entorno de uma unidade de conservação; a UC-FLONA Tapajós. 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima regional é do tipo Am, tropical quente e 

úmido com um curto período de estiagem de outubro, médias terminas anuais de 25.5 °C, 

precipitação media anual de 2200 mm de chuvas. Com altitude média de 130 metros, Belterra 

é considerada “cidade do planalto” pelos moradores da região cujas noites são mais frescas 

que nas baixadas de Santarém a cidade mais próxima do qual se emancipou em 1995 

(ALVARES et al., 2013. Originalmente era coberto pela floresta tropical ombrófila densa 

(CORDEIRO, 2004). 
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Figura 1 - Localização da área de estudo do município de Belterra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

3.2 Amostragem e coleta de dados 
 

Os dados deste levantamento da flora urbana de ruas e praças de Belterra foram 

coletados em três ruas denominadas Estrada Oito, Tv. Constelação e  Tv. Dr. Felisberto. 

Também foram feitas levantamento em duas praças, denominadas Praça Brasil e Praça do 

Coração, ambas apresentam características diferentes quanto a movimentação diária de 

pessoas, atrativos, configuração do bairro onde estão situadas e disposição de 

empreendimentos nos arredores. 

As coletas de dados foram realizadas no período entre outubro de 2021 a setembro de 

2022, sendo divididas em quatro amostragens para o levantamento e descrição da composição 

florística. As observações de campo foram realizadas em praças no período das 08h00min às 

16h00min horas, considerando árvores, arbustos e palmeiras Em seguida, foram anotadas em 

fichas de campo, as seguintes observações para cada espécie de árvore, arbusto e palmeira: (1) 

Nome popular; (2) Família; (3) Espécie; (4) autor e (5) Origem. Essas informações são 
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fundamentais na decisão de locais para a instalação de meliponárias, assim como no 

planejamento e cuidados a serem tomados durante o processo.  

As espécies foram identificadas no local pela botânica Chieno Suemitsu, professora e 

curadora do Herbário da Universidade federal do oeste do Pará. O chec- list foi conferido nos 

sites: lista da flora do brasil (https://floradobrasil.jbrj.gov.br); e Trópicos 

(https://www.tropicos.org/home). Também foram definidos o estrato arbóreo, arbustivo e 

palmeira. O estrato arbóreo sendo caracterizado por espécies lenhosas arbóreas com tronco e 

copa. O estrato arbustivo foi caracterizado por espécies lenhosas sem tronco diferenciado de 

copa, independente de forma de vida especifica que crescem espontaneamente nas laterais de 

ruas em sua maioria não pavimentadas. 

Para cada espécie de planta amostrada foi determinada a sua síndrome de polinização, 

seguindo a classificação proposta por Faegri & Van der Pijl (1979) e também por literatura 

especializada em ecologia da polinização, biologia reprodutiva e floral e também em base de 

dados relacionadas (www.rcpol.org.br) para que fosse possível determinar os tipos de 

polinizadores de cada espécie de planta e os recursos disponíveis.  

Para corroborar com os nossos resultados, realizamos entrevistas com a secretária do 

meio ambiente e técnico do viveiro do município de Belterra. Os dados coletados foram 

tabulados no software Microsoft Excel para obtermos a lista de espécies vegetais do 

município de Belterra. 

 

4 RESULTADOS  
 

De acordo com o levantamento das espécies foram registrados um total de 434 

indivíduos, distribuída em 56 espécies, 52 gêneros e 28 famílias botânicas (Tabela 1). A 

análise quantitativa demonstrou que as famílias botânicas representadas com maior número de 

indivíduos foram: Chrysobalanaceae (n: 122), Anarcadiaceae (n: 68) e Bignoniaceae (n: 49) 

as famílias com maior riqueza de espécies foram: Fabaceae (n:8), Myrtaceae (n:5) e 

Anarcadiaceae (n: 4) (Figura 2). 
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Figura 2 – Riqueza de plantas identificadas em nível de família em praças e ruas localizada em 

Belterra-PA, no período de outubro 2021 a setembro de 2022. 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 
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As espécies que apresentaram maior frequência relativa foram Licania tomentosa 

(Benth.) (28,1%), conhecida como “Oiti”, Mangifera indica L, (17,7%) conhecida como 

“Mangueira”, Handroanthus albus (Cham.) Mattos, (11,3%) conhecida como “Ipê”, 

Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook (4,8%) conhecida como Palmeira Imperial e Byrsonima 

crassifolia (3,7%) conhecida como Muruci Amarelo, que juntas representam 65,06% dos 

indivíduos amostrados em ruas e praças de Belterra (Tabela 1) (Figura 3). 

 

Figura 3 – Espécies botânicas com maior frequência identificadas em praças e ruas localizada em 

Belterra-PA, no período de outubro 2021 a setembro de 2022. 

 

 
Fonte: Autor (2023) 
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Família Nome Popular Espécie 

N° 

Fr % 

  

PRD SinPol 

  

Amostral Há Referências 

  Caju 
Anacardium occidentale 

L. 
3 0.7% A po/ne mel 1;2;3;4 

Anarcadiaceae Mangueiras Mangifera indica L. 68 15.7% A po/ne mel 1;2;3;4 

  Taperebá  Spondias mombin L. 7 1.6% A po/ne mel 3 

  Tapirira 
Tapirira guianensis 

Aubl. 
3 0.7% A po/ne mel 5;6 

Annonaceae Graviola Annona mucosa Jacq. 2 0.5% A po cant 7 

  Dedal-de-dama 
Allamanda cathartica 

Schrad. (ou (L.)) 
3 0.7% Ab ne mel/fel 3 

Apocynaceae Jasmim do caribe  Plumeria pudica Jacq. 5 1.2% Ab ne fel 8 

  Coco Cocos nucifera L. 7 1.6% Pal ne/po mel 3 

  Areca-bambu 

Dypsis lutescens (H. 

Wendl.) Beentje & J. 

Dransf. 

3 0.7% Pal ne/po mel 9 

Arecaceae  Palmeira Imperial 
Roystonea oleracea 

(Jacq.) O.F. Cook 
21 4.8% Pal ne/po mel/cant/qui 3 

  Cueira  Crescentia cujete L. 1 0.2% A po/ne mel 10 

  Ipê 
Handroanthus albus 

(Cham.) Mattos 
49 11.3% A ne mel/cant 3 

Bignoniaceae Ipê-de-jardim 
Tecoma stans (L.) Juss. 

ex Kunth 
1 0.2% A ne mel 3 

Bixaceae Urucu Bixa orellana L 5 1.2% Ab po mel 3 

Tabela 1 - Espécies ocorrentes nas praças no município de Belterra, Pará, no período de outubro 2021 a setembro de 2022.      

Fr= Frequência relativa; Ha (hábito): A = arbóreo; Ab= arbustivo; Pal= palmeira. PRD (Principal Recurso Disponível): ne = 

néctar; po = pólen; ole = óleo), SinPol (síndrome de polinização): mel= melítofilia; cant= cantarofilia; fel= felenofilia; qui= 

quiropterofilia; psi= psicofilia; orn= ornitofilia; ane= anemofilia.  
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Cactaceae Cereus (cacto) 
Cereus hildmannianus 

K. Schum. 
1 0.2% Ab ne fel 11 

Caricaceae Mamão Carica papaya L. 2 0.5% A po mel/fel 3 

Caryocaraceae Piqui 
Caryocar villusom 

(Aubl.) Pers. 
2 0.5% A po/ne mel/cant/fel 12 

  Pajurá  
Couepia bracteosa 

Benth. 
2 0.5% A po/ne mel/fel 13 

Chrysobalanaceae Oiti 
Licania tomentosa 

(Benth.) Fritsch 
122 28.1% A po/ne mel 14;15 

Combretaceae Chapéu-de-sol Terminalia catappa L. 1 0.2% A ne mel 3 

Cupressaceae Cipreste Cupressus sp L. 4 0.9% A po ane 16 

Cycadaceae Cica Cycas circinalis L. 4 0.9% Ab  x x 
Não 

encontrado 

  Chuva de ouro 
Senna fistula Schimp. ex 

Oliv. 
2 0.5% A po mel 17 

  Caneleiro 
Cenostigma 

macrophyllum Tul. 
1 0.2% Ab ne mel/cant 18 

  Pau-preto 
Cenostigma pyramidale 

Tul. 
1 0.2% A po mel 19 

  Paliteira 
Clitoria Fairchildiana 

Benth. 
3 0.7% Ab po/ne mel 20 

  
Jacarnada da 

Bahia 

Dauberge nigra (Vell.) 

Allemão ex Benth 
7 1.6% A ne mel 3 
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Fabaceae Cumaru 
Dipteryx odorata (Aubl.) 

Willd. 
4 0.9% A po/ne mel 21 

  Olho de cabra 
Ormosia arborea (Vell.) 

Harms. 
1 0.2% A po mel 22 

  Sibipurana  

Poincianella 

peltophoroides (DC.) L. 

P. Queiros 

3 0.7% A po/ne mel 23 

Humiriaceae Uxi 
Endopleura uchi (Huber) 

Cuatrec. 
1 0.2% A po/ne mel 24 

Lecythidaceae Castanheira 
Bertholletia excelsa 

Bonpl. 
1 0.2% A ne/po mel 25 

  Muruci amarelo 
Byrsonima crassifolia 

(L.) Kunth  
16 3.7% A po/ole mel 27 

  Lofântera 
Lophanthera lactescens 

Ducke  
8 1.8% A po/ole mel 28 

Malpighiaceae Acerola 
Malpighia emarginata 

DC. 
3 0.7% Ab po/ne mel 29 

  Hibisco Hibiscus rosa-sinensis L. 1 0.2% Ab po/ne mel 30 

Malvaceae Cacau Theobroma cacao L. 1 0.2% A ne mel 31 

  Cupuaçu 

Theobroma grandiflorum 

(Willd. ex Spreng.) K. 

Schum. 

10 2.3% A po/ne mel 32 

  Pitangueira 
Eugenia uniflora tandl. 

& Steyerm. 
2 0.5% A po mel 33 
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  Murta 
Myrcia splendens (Sw.) 

DC. 
1 0.2% A po mel 34 

Myrtaceae Goiaba Psidium guajava L.  9 2.1% A po mel 33 

  Goiaba araçá Psidium guineense Sw. 1 0.2% A po mel 35 

  Jambo 
Syzygium jambos (L.) 

Alston. 
17 3.9% A ne mel 36 

Nyctaginaceae Primavera 
Bougainvillea spectabilis 

Willd. 
4 0.9% Ab po/ne mel 10 

Passifloraceae Flor do guarajá Turnera subulata Sm 1 0.2% Ab po/ne mel/psi 37 

  Ixora 
Ixora coccínea Comm. 

ex Lam. 
3 0.7% Ab po/ne mel/psi 10 

Rubiaceae Muzenda  
Mussaenda philippica A. 

Rich. 
1 0.2% Ab po/ne mel 10 

  Laranja  
Citrus sinensis (L.) 

Osbeck 
2 0.5% A po/ne mel 38 

Rutaceae Limão 
Citrus limon (L.) Burm. 

f. 
1 0.2% A po/ne mel 

38 

38 

Sapindaceae Pitombeira 
Talisia esculenta (A. St.-

Hil.) Radlk. 
4 0.0% A po/ne mel 39 

  Manacá-de-jardim 
Brunfelsia uniflora 

(Pohl) D. Don 
1 0.2% A ne psi/mel 40 

Solanaceae Dama-da-noite Cestrum nocturnum Duss 1 0.5% Ab po mel 41 

  Solano Espinosa Solanum spinosum L. 2 0.9% Ab po mel 42 
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Fonte: Autor (2023) 

 

Urticaceae Embaúba Cecropia palmata Willd. 1 0.2% A po mel 43 

Combretaceae Cinzeira 
Terminalia guianensis 
Mart. 

3 0.2% A po mel 44 

TOTAL     434  100%         
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O hábito das plantas observadas em ruas e praças foram arbóreo, arbusto e palmeiras 

com predominância de espécies arbóreas 71% seguido de arbustivas 23% e palmeiras 5%. 

Segundo literatura especializada das 56 espécies amostradas, 71% têm potencial melífero, 

com destaque para o hábito arbóreo com 35 espécies com potencial de visitação das abelhas 

sem ferrão (Figura 4). 

 

Figura 4 - Hábito de crescimento das espécies vegetais e potencial melífero registrada em ruas e praças 

situadas no município de Belterra, PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 
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5 DISCUSSÃO 
 

A flora urbana de Belterra pode ser considerada diversificada e mista. A cidade de 

Belterra ainda preserva vestígios de uma colonização sobre uma área de floresta amazônica. 

Os primeiro colonos eram trabalhadores do empreendimento do Sir Henry Ford nos anos 

1950-60 (PEREIRA, 2013) cuja memoria ainda é contada pelos moradores antigos. Embora já 

quase não se encontre fruteiras como a grape fruit que retrata o gosto americano. Embora 

falte precisão na informação de moradores atestando que mangueiras são de diversos anos de 

plantio nas ruas e praças, quando Belterra era um distrito de Santarém. No Pará cidades como 

Belém é famosa pelas suas mangueiras centenárias. Em Santarém assim como em Belterra as 

mangueiras variam de indivíduos velhos e novos. Em Belterra algumas mangueiras sobretudo 

da rua central Estrada um, apresentam tronco robusto típico de plantas antigas. Observou-se 

também que outras espécies seja de arvores e palmeiras são recentes entre 5 a 15 anos 

aproximadamente já quando a cidade emancipada de Belém teve sua própria gestão 

administrativa. Em Belterra as ruas traçam paralelas uns aos outros e receberam numeração 

em relação a central 01 entre traçados de principais que dão acesso a localidades como 

rodovia 163 ou a praias onde há os traçados secundários que formam quarteirões regulares e 

no cruzamento de algumas rotas estão as praças. As ruas secundárias geralmente chegam até 

uma borda do planalto ou a borda de resíduos florestas nas áreas em expansão da cidade 

encontrando-se com plantações de sojas girassóis e milho-arroz.   

E as praças estão localizadas em bairros diferentes, ambas apresentam características 

diferentes quanto a movimentação diária de pessoas, atrativos, configuração do bairro onde 

estão situadas pois uma se localiza no inicio da cidade a outra no final, e as disposições de 

empreendimentos nos arredores também são diferentes. 

A espécie mais comum deste levantamento foi o oiti (licania tomentosa), também bem 

distribuída nas praças mais recentes os em substituição a árvores centenárias extraídas. 

As famílias de plantas mais diversificadas em espécies neste levantamento foram: 

Fabaceae e Myrtaceae, porém alguns autores não consideram apropriados para arborização de 

vias públicas devido à fragilidade de seu lenho, podendo causar riscos aos pedestres, bem 

como a presença de raízes superficiais, que emergem com frequência nas calçadas (ROCHA 

et al., 2004). Contudo, a família Fabaceae é uma das mais procuradas para arborização, por 

apresentar exuberância no tempo de floração, decorrentes dos frutos e flores, além de ser 

utilizada para consumo humano e animal (MOURÃO et al., 2011).  
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As espécies da família Fabaceae também é encontrada com mais frequência em outros 

locais, como em Altamira – PA (PARRY et al., 2012), Macapá – AP (GOMES et al., 2016). 

Contudo, deve ser priorizado campanhas de plantios futuros, para maior eficiência na tomada 

de decisões na busca de melhores condições de vida para os habitantes, através do 

planejamento e administração das áreas urbanas (SENNA et al., 2001; ROCHA et al., 2004). 

Na composição florística do município de Belterra predomina espécies arbóreas, o que 

demonstra a sua importância, que é encontrado principalmente em fragmentos florestais, o 

que mostra a necessidade de manter áreas de agroflorestas e associar a produção animal com a 

conservação de paisagem (CARNEIRO et al., 2011). 

Em relação à síndrome de polinização, as arvores deste levantamento são referidas na 

literatura como melitofila. A síndrome de melitofilia é caracterizada pela floração massiva de 

flores rasas com odor e oferta de néctar e pólen. Mangueiras oitis e ipê estão nesta categoria 

onde há grande predominância da melitofilia. A psicofilia diurna com flores eretas e tubos 

finos com corres viva caracterizam as Ixoras arbustivas muito comuns em toda a cidade tanto 

em praças ruas e nos cercados de residências (LORENZI et al.1992).  

Flores de floração massiva como os ipes são controversos são visitadas tanto por 

pássaros ou borboletas quanto por abelhas bombicideos e apideos. Estes ultimos dos genero 

Apis e Meliponas não são incapazes de polinizar os ipes e são chamados “ladrões de nectar”. 

O cálice glandular dos muricis produzem oleos.   

As vibrações produzidas por abelhas meliponas são capazes de extrair pólens de 

espécies como as solanaceas muito comuns como planta invasora não cultivada. Entre ás 

árvores arbustos e palemiras favoraveis para a meliponiculura deste levantamento botanico 

estão as  mangeuiras, oitis, cinziras, lophanteras e muricis. 

Assim, a arborização tem a grande importância em manter esses insetos, atuando 

como complemento alimentar e fontes alternativas de habitats no meio urbano (HAUSMANN 

et al., 2016). A predominância de flores que ofertam pólen como recurso, pode estar 

relacionada á abundancia de determinadas espécies como oiti a mengueiras nas praças e ruas 

de Belterra (PINHEIRO et al., 2014). 

No estudo de Santos et al., (2021), observando a flora de interesse meliponícola no 

litoral norte da Bahia, destacaram as espécies de angiospermas que foram observadas sendo 

visitadas pelos meliponíneos, Alternanthera tenella, Anacardium occidentale, Borreria 
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verticillata, Byrsonima sericea Centratherum punctatum, Commelina erecta, Conocliniopsis 

prasiifolia, Marsypianthes chamaedrys, Mimosa pudica, Raphiodon echinus, Richardia 

grandiflora, Senna macranthera, Spondias tuberosa, Tapirira guianensis, Turnera subulata e 

Waltheria indica foram referidas em várias listas de plantas melitófilas como importantes 

fontes de néctar e pólen para essas abelhas (CARVALHO; MARCHINI, 1999; VIDAL et al., 

2008; VIEIRA et al., 2008; MAIA-SILVA, 2012).  Muitas dests espécies herbáceas são 

comuns nas ruas mal cuiidadas de Belterra. E sendo de adaptação do tipo ruderais, resistem a 

acorets frquentes, pisoteios e até queimadas rapidas. Acredita-se que este gruo de vegetação 

seja essencial para a manutenção das abelhas no periodos criticos das florações massivas de 

especies arbóreas. 

Do total de espécies estudadas neste trabalho, 71% apresenta potencial melífero. Um 

resultado semelhante foi relatado por Santos (2006) que mostrou os hábitos arbóreos mais 

representativos em seu estudo ao fazer um levantamento da flora melífera no município de 

Petrolina-PE.  

Neste estudo as espécies Licania tomentosa, Mangifera indica, Handroanthus albus 

foram as mais frequentes em relação à riqueza de indivíduos. A espécie (Licania tomentosa 

(Benth. Fritsch) apresenta grande potencial melífero, por produzir pólen e néctar e é 

amplamente utilizada na arborização urbana. A população tende a plantar árvores que de 

alguma maneira sejam úteis, fornecendo sombra, frutos, flores, o que reforça o caráter social 

destes ambientes e contribui para a diversificação da arborização urbana (CARVALHO, 

2014). 

A recompensa floral oferecida aos visitantes na maioria das espécies da família 

Anacardiaceae é o néctar (Ribeiro e al.,1999; Oliveira et al., 2009), neste estudo a espécie 

Mangifera indica foi a segunda mais frequente, possuindo seu pólen totalmente exposto, 

favorecendo coletas oportunísticas.  

Segundo LORENZI et al., (1992), em seu estudo denominado árvores brasileiras, 

identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil, registaram para o gênero 

Handroanthus um desempenho importante na natureza, com suas flores melíferas suprindo as 

necessidades de insetos, aves e até mesmo de primatas e ungulados. Também se trata de uma 

espécie que é indicada para recomposição de matas ciliares, áreas degradadas e de 

preservação permanente. 



27 
 

6 CONCLUSÃO 

 

A avaliação do potencial meliponícola das plantas arbóreo arbustivas e palmeiras de 

ruas e praças em Belterra são de até 71% das espécies arbóreas, porém algumas poucas 

espécies predominam na flora urbana de Belterra. Portanto, as espécies de plantas citadas 

neste estudo são consideradas potenciais fornecedores de recursos florais importantes à 

sobrevivência das abelhas. As recomendações para um manejo de espécies para favorecer a 

meliponicultora tanto como proposta de conservação de espécies de abelhas nativas sem 

ferrão como para o proposito de produção de mel de boa qualidade são: favorecer espécies de 

múltiplo valor meliponícola; planejar espécies de maneira que a floração massiva, 

característica de síndrome de melitofilia, seja continuas alternando floração de diferentes 

espécies em épocas diferentes adicionado ao estudos  de flora melitofilia o estudo de sua 

fenologia reprodutiva das espécies. 
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